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			Capítulo 1

			 

			Do amplo terraço do seu quarto, Theo Toyas dispunha de uma vista clara e nítida do atalho que conduzia até à fabulosa villa do seu pai. Eram seis e meia da tarde e o calor feroz do dia começava a dar lugar a algo mais aceitável. Apesar disso, ainda estava demasiado calor para mais que umas calças leves e uma camisa de manga curta.

			Numa mão segurava um uísque com gelo, que tinha estado a beber durante a última meia hora, satisfeito de permanecer sentado na cadeira de baloiço macia e contemplar a paisagem magnífica. À direita, havia uma maravilhosa piscina infinita que dava para o famoso vulcão Santorini. Uns jardins cuidados circundavam a piscina e dirigiam-se para o atalho de carros, com um impressionante desenho que dava a ideia de que caía a pique pela beira vulcão inactivo.

			Tinha esquecido como o lugar era tranquilo e pacífico, embora visitasse a villa poucas vezes. Simplesmente, não tinha tempo. Vivia entre Londres, Atenas e Nova Iorque, controlando o vasto império naval que o seu bisavô tinha criado e que nesse momento era o seu legado.

			No entanto, fazer oitenta anos não era algo quotidiano e o aniversário do avô, a celebrar-se na mesma ilha em que conhecera a sua mulher, era o equivalente de uma convocatória real. Quase toda a família que vivia na Grécia continental estaria presente para a festa. Outros, oriundos de tão longe como o Canadá, ficariam para passar o fim-de-semana na villa ou com outros membros da família em diversas partes da Grécia. Muitos não se viam há bastante tempo.

			Theo planeava ficar apenas três dias, tempo suficiente para demonstrar a sua consideração ao avô e brindar à boa saúde de que desfrutava, antes de retomar a sua intensa vida profissional em Londres.

			Um táxi parou no atalho e com olhos semicerrados viu como Michael o seu irmão, saía, seguido da pessoa que o acompanhava.

			De modo que, por fim, ia ver a mulher misteriosa que tinha aparecido em cena. Todos tinham sentido uma espécie de alívio, principalmente a sua mãe e o seu avô. Ele podia estar solteiro, contudo, usufruía de forma visível da companhia de mulheres. Também era um realista e compreendia plenamente as vantagens de se casar com a mulher certa, com os contactos adequados. Com quarenta anos, estaria casado e assim o tinha exposto uma vez a ambos. Enquanto isso, não deviam interferir na sua vida pessoal.

			Michael sempre fora diferente. Cinco anos mais novo que ele, fora um menino frágil, propenso a longos períodos de má saúde. Assim como o tinham enviado para um internato na Inglaterra aos treze anos, o que o tinha ajudado a desenvolver a marcada independência que se tornou na base da sua formidável personalidade, e tinham deixado Michael em casa. Lina Toyas não fora capaz de se afastar desse filho delicado e sensível. Sempre se tinha preocupado e ainda o fazia. O facto de nunca ter levado uma rapariga a casa fora mais um elemento da dita preocupação. Sabia que era tímido e os homens tímidos podiam tornar-se em solteiros solitários e isso, para ela, teria sido pior que a morte.

			A súbita aparição de uma namorada tinha provocado lágrimas de júbilo nos olhos de Lina.

			Theo, ao receber a notícia por telefone, mostrou-se menos contente.

			As coisas não encaixavam e sabia, como aguçado homem de negócios que era, que se qualquer coisa não encaixava, o mais provável era que estivesse mal.

			Como era possível que o nome de Abigail Clinton nunca tivesse cruzado os lábios do seu irmão? Se fossem um casal, em alguma das muitas chamadas que fazia à sua mãe tê-la-ia mencionado. De facto, o nome dessa jovem só tinha aparecido há duas semanas, quando de forma surpreendente tinha anunciado que estava noivo de uma inglesa e que a levaria à celebração do aniversário do avô em Santorini.

			Com tacto, ele tinha-se abstido de expor as suas suspeitas perante a sua mãe. Pensava usar a estadia na villa de forma construtiva. Observaria, interrogaria e determinaria se essa jovem ia, tal como suspeitava, atrás do dinheiro do seu irmão. O facto de Michael viver em Brighton e dirigir alguns restaurantes e um clube nocturno não significava que a fabulosa fortuna Toyas não chegasse até ele. De facto, era proprietário de importantes e valiosas acções na companhia e a herança que receberia parecia muito afastada dos sonhos mais disparatados da maioria da gente. Levava um estilo de vida bastante modesto e à primeira vista podia dar a impressão de se tratar de um prometedor e jovem homem de negócios. Isso não era mais que o modo modesto que tinha o seu irmão de se dissociar da fortuna familiar.

			Além disso, faria tudo ao seu alcance para evitar que se aproveitassem do seu irmão. Ainda que se preocupasse menos com Michael que a sua mãe, continuava a ser muito protector com ele. O seu irmão confiava nas pessoas, coisa que para Theo representava um inconveniente muito sério na vida. Confiar significava ser vulnerável. Só os ignorantes eram vulneráveis.

			Ergueu-se e cravou os olhos pretos na jovem que saía do táxi. Era pequena de estatura, com um cabelo longo e muito loiro, quase branco. Não parava de brincar com ele, desde o levantar com uma mão até improvisar uma trança para depois a deixar cair, ao mesmo tempo que olhava em seu redor, com os lábios entreabertos, a assimilar a opulência do ambiente.

			«A avaliar o preço que deve pôr em redor do pescoço de Michael», pensou Theo com cinismo.

			Porém, contrariado, reconheceu que o rapaz tinha gosto. Não conseguia ver os detalhes da cara da jovem, contudo, tinha uma compleição magra, de pernas e braços esbeltos. Ao contrário dele, Michael nunca tinha mostrado interesse pelas raparigas voluptuosas e sexys da Grécia.

			Quando desapareceram de vista com as malas, endireitou-se e dirigiu-se ao seu quarto, bebendo o resto do uísque de um gole e pousando o copo vazio no aparador do quarto.

			O seu quarto era típico como quase todos os da villa, mobilado com luxo mas simplicidade. O parqué do chão estava dominado por um tapete grande de desenhos brilhantes e as paredes pintadas de um tom terracota claro, a condizer com as cortinas de cor creme que pendiam desde o tecto até ao chão. Contra uma parede havia um impressionante arca síria adornada com madrepérola e sobre a qual pendia um bonito quadro do famoso vulcão da ilha ao anoitecer. Quase todo o mobiliário era de madeira escura, o que dava ao quarto um ar decadente e opulento.

			Porém, mal reparava nisso. Estava concentrado na melhor maneira de encarar a rapariga sem despertar as suspeitas do seu irmão nem provocar o desgosto da sua mãe.

			Ainda reflectia no modo de desmascarar essa caça fortunas quando, uma hora mais tarde, foi para uma das salas onde sabia que se serviam as bebidas para os convidados que já tinham chegado. Apesar de não terem chegado muitos até ao momento, quase todos se apresentariam no dia seguinte. Nessa primeira noite, eram apenas os familiares próximos. O seu avô, certamente, a sua mãe, tios e os filhos destes. E Michael e a mulher.

			Era na sala que dava para os jardins traseiros. Ali mesmo tinha passado umas horas agradáveis com a sua mãe, discutindo sobre o sentido prático de iluminar o exterior com candeeiros e, tal como tinha esperado, tinha perdido o debate. No entanto, ao entrar teve de reconhecer que o efeito era deslumbrante.

			Os jardins pareciam vivos com pirilampos gigantes e vários dos convidados desfrutavam das bebidas ao ar livre, seduzidos pelo romantismo da paisagem. 

			– Reconheço que ficou esplêndido – comentou, enquanto segurava num copo a caminho de onde a sua mãe contemplava o cenário que com tanta arte tinha preparado.

			Lina virou-se para o seu filho mais velho e sorriu.

			– George também gosta. Queixou-se do esforço que requeria, contudo olha para ele ali fora, inchado como um pavão enquanto aceita todos os elogios. É uma pena que o teu pai já não esteja connosco. Teria desfrutado do momento.

			Theo passou um braço pelos ombros da sua mãe e assentiu.

			– Não temos uma destas reuniões familiares desde... desde aquele casamento de há cinco anos. De Elena e Stefano.

			– Chegarão amanhã. Em conjunto com os seus dois filhos – olhou para ele com olhar crítico. – Podias ter sido tu – indicou, sem se incomodar em andar com rodeios. – Já não és um rapaz. A dinastia precisa dos teus herdeiros, Theo.

			– Tê-los-á – murmurou, tranquilizando-a, – no devido momento.

			– Alexis Papaeliou vem – aventurou Lina. – Fariam um bom casal, Theo. O seu avô cresceu com George. Ainda mantêm o contacto, apesar de não ser tão fluido como foi no passado.

			– Papaeliou... soa-me. Alexis é um nome bonito e tenho de reconhecer que três meses de celibato começam a afectar-me – sorriu quando a sua mãe corou perante a observação tão pessoal. No entanto, quando lhe indicou que tinha estado à beira da desconsideração, fê-lo com um tom indulgente. – É claro – acrescentou com ligeireza, olhando para as pessoas agrupadas no jardim, – agora já não há pressa para mim, pois não? Uma vez que Michael ganhou a corrida garantindo uma namorada...

			– Vá lá, Theo...

			– Só estou a fazer uma observação, querida mãe.

			– Num tom de voz que não sei se gosto. Conheci a jovem e parece perfeitamente amigável, embora um pouco aturdida pelo ambiente.

			«Claro que sim», pensou. Contudo, esse atordoamento duraria o tempo que demorasse a somar os milhões que apareciam no horizonte. Porém, reservou os seus pensamentos para não dar razão para a sua mãe o rotular de cínico novamente.

			– Onde estão? – perguntou descuidado.

			– Descerão daqui a nada – replicou Lina. – E, Theo... porta-te bem.

			– Mãe, eu porto-me sempre bem – olhou para ela e sorriu quando ela abanou a cabeça e suspirou.

			– Michael ama essa mulher. Consigo vê-lo. Não estragues nada...

			– Tê-lo-ei em conta – replicou e, antes que pudesse abandoná-la com promessas que não tinha intenção de cumprir, afastou-se para que pudessem misturar-se com os convidados.

			Tinha a mente concentrada na conversa que mantinha quando os viu chegar. Assim que ela viu a cena, estendeu a mão para o braço de Michael num gesto de reafirmação. Theo observou-a a levantar a cara e a dizer alguma coisa ao seu irmão, que lhe sorriu, evidentemente insistindo para que não se sentisse intimidada.

			«Uma charada maravilhosa», pensou. Seria em benefício do seu irmão ou para os ali presentes, que nesse momento olhavam com interesse na direcção do casal?

			Ia vestida para impressionar os convidados com a sua inocência. O vestido claro era uma manifestação de recato. O decote era redondo e estava abotoado até cima e, embora a parte de cima fosse apertada, a partir da cintura descia com amplitude até aos joelhos. Era de um tom rosado muito ligeiro, uma cor associada com as crianças. Lá estava, hesitante e nervosa. Trazia o cabelo loiro numa trança que lhe deixava exposto o pescoço suave e vulnerável. De facto, Theo pensou que parecia vulnerável. Cerrou os dentes com impaciência e foi ter com eles, alterando a expressão à medida que se aproximava e fazia os movimentos sinceros de cumprimentar o seu irmão antes de se virar para ela.

			– A minha noiva – apresentou Michael com um sorriso. – Abby. Contudo, penso que já saberás – virou-se para ela. – Nesta família, as notícias viajam à velocidade do som.

			Abby sorriu e tentou ignorar a presença do homem de pé junto a Michael. Tinha-lhe falado muito do seu irmão Theo, que evidentemente admirava, e na sua mente fabricou-se a imagem de alguém não muito diferente de Michael. Gentil, atencioso, com o mesmo humor brincalhão que a tinha atraído a ele imediatamente.

			Não podia ter estado mais longe da realidade.

			Aquele homem não tinha nada de gentil, apesar de conversar com desenvoltura e facilidade com eles. Até no que dizia respeito à beleza, de algum modo tinha conseguido levar ao limite a tez morena de Michael. Tinha o cabelo preto mais longo que o do seu irmão e o seu olhar era duro. Também as feições eram mais duras e estavam mais implacavelmente definidas. Tudo formava um pacote que intimidava, que lhe provocava leves calafrios de receio pelas costas, ainda que desconhecesse a razão pela qual devia sentir medo.

			Nesse momento falava com ela, perguntava-lhe algo sobre o clima em Brighton, uma pergunta perfeitamente inofensiva, porém, quando olhou para ele, teve a inquietante impressão de que alguma coisa escura e ameaçadora se agitava debaixo da superfície.

			Aproximou-se de Michael e soube que Theo tinha reparado na leve mudança de postura, apesar de manter o rosto educadamente impassível.

			O homem transmitia poder e ameaça. Ouviu-se gaguejar alguma tolice sobre o Inverno na costa, seguida de outro comentário típico sobre o tempo bonito que fazia lá. A meio da tortuosa resposta, Michael afastou-se dela para poder ir ver a sua mãe e trazer dois copos, deixando-a indecisa e sumida num medo súbito e inexplicável.

			– Não podes ter assim tanto calor – comentou ele, mudando também de postura, para bloquear os convidados tinha atrás de si. Sabia que num minuto a sua mãe cairia sobre eles e não queria perder tempo. – Estás a tremer.

			– Oh, só estou... um pouco nervosa, acho eu – desviou a vista. – Toda esta gente...

			– Não podes estar nervosa por te misturar com a nossa família. São um grupo perfeitamente comum – não sorriu ao dizer isto. Não parava de olhar para ela. – Mesmo que consiga entender que abordar Michael possa ser diferente do que lidar com... o resto de nós.

			– O que queres dizer com «abordar»? – perguntou imediatamente.

			– Porque não vais conhecer o resto do clã? – apoiou uma mão no seu braço para a conduzir na direcção dos diversos convidados e reparou no seu impulso instintivo de se afastar.

			«Não é», pensou lugubremente, «o sinal de alguém loucamente apaixonada pelo seu irmão e sem nada para esconder». Com aprumo dirigiu-a para a sua mãe, levando o seu tempo para observar a reacção dela, e continuou a observá-la o resto da noite. O seu irmão mostrou-se tão solícito como tinha esperado e, longe dele, ela parecia relaxar.

			No entanto, ninguém mais questionava a sua presença na ilha e na vida de Michael.

			O jantar serviu-se na sala de jantar, construída para celebrar grandes banquetes A mesa podia acomodar vinte pessoas com comodidade e Theo assegurou-se que ocupava uma cadeira mesmo em frente dela, posição que faria com que sentisse a sua presença sem ser óbvio. Como era habitual nas reuniões familiares, a bebida fluiu e a conversa tornou-se mais desordeira à medida que decorria a noite.

			Agradou-lhe ver que o avô se encontrava no seu elemento. «Oitenta», exclamou em alguma altura entre o primeiro prato e o café, «não é mais que outro número de dois dígitos!».

			Ao chegarem os licores, alguns dos convidados foram deitar-se, incluindo a sua mãe. O resto encontrava desculpas para levantar os copos e brindar a qualquer coisa. Quando reinou um momento de silêncio na conversa animada, Theo bateu com a sua colher no copo e aguardou até que todas as cabeças se viraram na sua direcção.

			Reparou que Abby parecia mais precavida que expectante. Levantou o copo directamente na sua direcção e disse:

			– À bonita Abigail Clinton e ao seu noivado com o meu irmão! – ouviu-se um bramido de consenso e depois acrescentou em voz normal, olhando para ela: – Apesar de o noivado ter sido tão rápido...

			Abby olhou para ele nos olhos e tremeu. À ténue luz das velas, o seu rosto escuro e atraente parecia quase diabólico, contudo, de qualquer modo levantou o copo e o queixo com expressão desafiante.

			– Para quê perder tempo quando duas pessoas sabem o que querem? – replicou com temeridade. Com as conversas barulhentas que os rodeavam, a sua conversa tinha uma espécie de corrente sussurrada e eléctrica, que fazia com que parecesse que falavam num lugar muito íntimo e solitário.

			Tinha esperado tirá-lo do sério, porém, ele simplesmente levantou o copo num brinde silencioso e bebeu um gole generoso, olhando para ela por cima da borda. Até que ela não aguentou mais e quebrou o contacto visual para procurar desesperadamente Michael, alheio a essas correntes, enquanto contava a um dos seus tios a sua última incursão no negócio da vida nocturna. Teve de tossir com muita força para chamar a sua atenção, no entanto, quando conseguiu, sentiu-se aliviada de o ver pôr-se de pé com equilíbrio precário e despedir-se de todos os ainda presentes.

			Sentiu o olhar inquietante e sombrio de Theo enquanto abandonavam a sala.

			Apenas se atreveu a suspirar aliviada quando chegaram ao quarto e fecharam a porta atrás de si.

			– Bom – comentou Michael, – o que achas da minha família?

			– Muito... animada – sorriu e aproximou-se do toucador, para começar a soltar a trança que prendia o seu cabelo longo. – A tua mãe é maravilhosa, tão aberta. Não tenho a certeza do que esperava. As mães podem ser um pouco possessivas quando se trata dos seus filhos – olharam-se através do espelho e sorriu-lhe.

			– Ah, mas graças ao Céu, eu não sou o primogénito. As expectativas mais aborrecidas recaem sobre os ombros de Theo. Não é que não esteja à altura delas.

			– Tu também, Michael.

			– Dificilmente – o sorriso foi um pouco hesitante, contudo, depois relaxou e aproximou-se por trás para lhe massajar os ombros até que parte da tensão se evaporou. – Podes ver porque é que ajuda tanto que te tenha trazido... Abby, tu és a única pessoa em quem confio e não sabes o quanto significas para mim...

			– Não me digas – virou-se para olhar para ele e puxou-o até o ter ajoelhado à frente dela. – Eu também confio em ti... somos bons um para o outro, Michael. Funciona em ambos os sentidos. Só espero...

			– O quê?

			– Parece-me que o teu irmão não gostou muito de mim – replicou sem rodeios. – Reparaste? Dá-me a impressão de que olhava para mim, quero dizer, de que realmente me observava. Quando todos estavam à mesa e sugeriu o brinde ao nosso noivado, inclinou-se para mim depois de todos reatarem a conversa e disse qualquer coisa sobre ser um noivado muito rápido.

			– Não te preocupes com Theo – tranquilizou-a Michael. – É apenas um irmão mais velho. Sempre foi assim. Não fomos para as mesmas escolas. Ele foi para um internato em Inglaterra, porém, lembro-me que, quando vinha de férias, aparecia sempre à entrada da minha escola, para garantir que corria tudo bem – um sorriso de afecto iluminou as feições de Michael. – Ele sabia que havia uns rapazes que me amedrontavam. Eu não queria que a minha mãe se envolvesse, no entanto, Theo não tencionava tolerá-lo. Só teve de aparecer algumas vezes para que nunca se repetisse. É assim, Abby. Está sempre lá para a família.

			– Sim, mas...

			– Mas nada. Não te preocupes – acariciou-lhe o braço com ternura. – Poderá ver que somos muito felizes na companhia um do outro e bastará.

			Abby não tinha tanta certeza. Duas horas mais tarde, ainda pensava em Theo, naquela cara escura e sexy que olhava para ela, estudava-a, a tentar meter-se na sua cabeça.

			Na escuridão opaca, conseguiu distinguir a forma de Michael no sofá longo e elegante junto à janela, com o peito a subir e descer pausadamente. Michael nunca veria a escuridão atrás da luz, era esse tipo de pessoa. Theo Toyas perturbava-a. E até nesse momento, no santuário do quarto, ainda conseguia sentir um calafrio de apreensão pelo simples facto de pensar nele.

			 

			 

			As coisas não pareceram tão más de manhã.

			Acordou cedo, sentindo falta do conforto da sua própria casa e do seu filho. Michael ainda dormia. Lançou um sorriso terno à silhueta sob a manta. Podia ter partilhado a sua cama, ele sabia, no entanto, tinha escolhido o sofá e isso tinha-a aliviado. O único corpo com que estava habituada a partilhar o seu espaço era o do seu filho de cinco anos e teria sido incómodo ter Michael na cama com ela. Ainda que soubesse que não se teria movido do lado que ocupasse. Tinha um sono pesado.

			Levantou-se. Desde de que tivera Jamie, o seu relógio biológico parecia ter-se adaptado a acordar cedo e cair na cama às dez.

			Aproximou-se de Michael e abanou-o com suavidade até que entrou num estado de vigília enervante.

			– Preciso de telefonar a Rebecca e falar com Jamie – sussurrou, alisando o cabelo que se espalhava em todas direcções. – Onde há um telefone nesta casa? Não quero entrar no quarto de ninguém e o melhor será telefonar agora, enquanto todos dormem.

			– Fora do quarto... hum... – sentou-se com o sobrolho franzido. – Deus, há tanto que não estou aqui... Porque não usas o meu telemóvel? Podes descer para a piscina e telefonar de lá. Sai pela porta da frente, depois vira à direita e continua um pouco mais. Queres que te acompanhe?

			– Privar-te do teu merecido sono? – sorriu. – Nem me passaria pela cabeça.

			Dedicou uns escassos quinze minutos a lavar a cara e escovar o cabelo, depois vestiu umas calças de ganga e uma t-shirt e saiu com o telemóvel de Michael.

			Era a primeira vez que estava longe do seu filho e tinha tantas saudades como tinha imaginado, apesar de saber que estaria bem em Inglaterra. Durante o dia ia para a escola e adorava Rebecca, que se tinha instalado na sua casa durante a semana para tratar dele.

			A zona da piscina estava afastada da parte da frente da casa e rodeada de uma folhagem protectora. Disse para si que podia admirá-la mais tarde, virou-lhe as costas e encontrou um pequeno ponto privado numa cadeira de um canto. Nesse momento, tinha de entrar em contacto com o seu filho antes que fosse para a escola.

			Depois de uns minutos de conversa com Rebecca, a voz do seu filho provocou-lhe um sorriso. Levantou as pernas e encostou-se com os olhos fechados, para poder imaginar a sua carinha.

			Só interveio de vez em quando, contente por ouvir as suas divagações infantis. Conseguia imaginá-lo com o cabelo cor de caramelo despenteado, com o uniforme da escola, as pernas magras penduradas do banco da cozinha.

			– Telefonar-te-ei mais tarde – prometeu com voz trémula. Respirou fundo para se recuperar. – Não te esqueças de fazer um desenho para quando eu regressar. Podemos pô-lo junto ao do dinossauro no balcão da cozinha.

			Do terraço, Theo observava em silêncio enquanto a chamada chegava ao fim e ela permanecia onde estava, o rosto suave, perdido em pensamentos próprios e interiores.

			Cerrou os lábios enquanto considerava. Só havia uma coisa que pudesse fazer com que uma mulher fizesse aquela expressão e era um homem. Só havia um motivo para que tivesse saído de casa às seis e meia da manhã para fazer uma chamada e era porque não podia fazê-la em frente de Michael.

			Com os movimentos fluidos e silenciosos de uma pantera, pegou na toalha da casa de banho e escolheu a rota mais longa para a piscina.

			Abby, ainda agradavelmente absorta em pensamentos de Jamie, estava alheia à sua aproximação até que ele falou e a sobressaltou, fazendo com que se virasse aturdida.

			– Lamento – gaguejou, endireitando-se quando ele parou à frente dela. – Não te ouvi chegar.

			Sentiu a força plena da sua beleza masculina como uma pancada de um martelo pneumático. Estava mais bronzeado que o seu irmão e vibrava com um masculinidade poderosa e atraente de que Michael carecia. Parecia mais imponente com o sol a acentuar as suas feições duras e fortes e com os olhos frios e insondáveis que nesse momento a atravessavam com a mesma falta de calor que na noite anterior.

			– Nunca desenvolvi o hábito de dormir até tarde – indicou Theo, – nem sequer quando não trabalho. Vejo que tu também não. Não consegui evitar reparar que estavas a telefonar.

			– Queres dizer que me espiaste? – perguntou ela e questionou há quanto tempo já estaria ali, sem fazer visível a sua presença. Teria ouvido a conversa? Michael e ela tinham concordado que ainda não mencionariam a existência de Jamie. Ele dissera que o melhor era ir devagar e o primeiro passo era apresentá-la à família.

			– Que comentário tão estranho – especulou Theo. Na noite anterior tinha parecido jovem e vulnerável e ainda parecia nesse momento. Jovem, vulnerável e cem por cento natural. Ingredientes vitais quando se tratava de apanhar um homem, afinal que homem era capaz de resistir ao encanto da pureza? – Porque imaginarias que te espiava? – replicou. – Certamente, isso implicaria que pensavas que tinhas alguma coisa que ocultar. Não tens, pois não...?

			Abby sentiu que a cor se estendia pelas suas faces. Estava sentada, erguida, olhavam-se nos olhos e abriu a boca para descartar aquele comentário com uma gargalhada, porém, não saiu nada durante o que lhe pareceu um tempo muito prolongado.

			«Alguma coisa que ocultar.» «Por onde começo?», podia ter-lhe perguntado. A ideia de que pudesse descobrir alguma coisa, deixou-a com pele de galinha.

			– Devia voltar para dentro – respondeu no final, pondo-se de pé com os joelhos trémulos.

			– Porquê? Ninguém vai levantar-se até daqui a uma hora, no mínimo. Eu vou nadar um pouco. Porque não te juntas a mim? – teve vontade bater em si mesmo. Para a captura, a primeira regra era não assustar a presa. A primeira coisa que tinha feito tinha sido assustá-la com acusações.

			– Juntar-me a ti? – perguntou, pasmada. – Não, és muito amável em convidar, no entanto, deixar-te-ei em paz... – recuou alguns passos e então ele sorriu. Foi um sorriso tão devastador, que quase fez com que tropeçasse.

			– Sou um homem a quem custa estar em paz – murmurou com persuasão. – É muito triste, não achas?

			– Sim, de facto é – respondeu quase sem fôlego e ele franziu o sobrolho.

			– Porquê?

			– Tenho de ir.

			– Não podes. Seria uma crueldade que me chamasses triste e depois fugisses sem te incomodares em explicar-te.

			– Oh, não, não pretendia... o que queria dizer...

			– Vai vestir o fato-de-banho. Podemos acabar esta conversa na piscina. Ou sentir-te-ias melhor sentada à beira da água enquanto nado? Hum?

			– Sim! Quero dizer... não!

			– Além disso – continuou Theo com lentidão, – Michael gostaria que nos conhecêssemos melhor, tenho a certeza. Talvez não tenhamos crescido juntos no estilo normal de uma família, já que me enviaram para um internato com treze anos, no entanto, continuamos a ser muito unidos. Sentir-se-ia consternado se pensasse que eu... te intimidei...
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